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Introdução: A Varicela, causada pelo vírus Varicela-Zoster, é uma doença contagiosa que afeta principalmente

crianças. No Brasil, a vacina contra varicela foi gradualmente incorporada ao Programa Nacional de

Imunizações. Em 2013, a vacina foi introduzida para crianças menores de 5 anos que possuíam fatores de risco

para complicações da doença. A partir de 2018, a vacinação foi ampliada para todas as crianças menores de 7

anos, representando um avanço na prevenção. Objetivo: Analisar a tendência dos casos de varicela no Brasil de

2007 a 2023, com foco na padrão de casos após a introdução da vacinação em 2013 e da ampliação em 2018.

Metodologia: Esse é um estudo descritivo ecológico, no qual foram retirados dados do Sistema Nacional de

Informações do Ministério da Saúde, por meio da sequência: grupo “Epidemiológicas e Morbidade”, em

“Doenças e Agravos de Notificação- 2007 em diante (SINAN)”, dos casos confirmados de varicela no Brasil

entre os anos de 2007 e 2023, para posterior tabulação e análise. Resultados: Desde 2007, os dados de

notificações de Varicela apresentam uma variação significativa, refletindo tanto a dinâmica natural da doença

quanto às intervenções do Programa Nacional de Imunizações. Em 2007, foram registrados 159.394 casos,

indicando uma alta incidência. Em 2009, houve uma queda para 89.723 casos, seguida por um aumento em

2010, quando foram notificados 225.180 casos. O número caiu para 140.837 em 2012 e, em seguida, aumentou

para 179.018 em 2013. Um ano após a distribuição da vacina, os casos caíram para 112.414. Em 2018, a

vacinação contra a Varicela foi expandida, marcando um novo declínio significativo nos casos. Em 2018, foram

registrados apenas 17.587 casos, uma queda expressiva em comparação com os anos anteriores. Esta tendência

de queda em relação aos anos anteriores continuou nos anos subsequentes, com 27.891 casos em 2019, 5.851

casos em 2020, 5.344 casos em 2021 e 7.638 casos em 2022. Em 2023, o número de casos caiu para 3.913,

indicando uma eficácia contínua da vacinação em controlar essa incidência. Conclusões: A incorporação

progressiva da vacina contra Varicela no Programa Nacional de Imunizações, inicialmente em 2013 e ampliada

em 2018, resultou em um significativo controle público da doença no Brasil. A queda substancial nos casos

após esses marcos evidencia o impacto positivo da vacinação na saúde pública, destacando a importância de

manter altas taxas de cobertura vacinal e vigilância epidemiológica para sustentar esses ganhos e prevenir a

ascensão de casos de varicela.
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